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Quarta-feira,  31 de Outubro de 2012

[Vídeo]

O Ano da Fé. A fé da Igreja

Queridos i rmãos e i rmãs,

Prosseguimos no nosso caminho de meditação sobre a fé catól ica.  Na semana passada
mostrei  como a fé é um dom, porque é Deus que toma a in ic iat iva e vem até nós; e assim
a fé é uma resposta com a qual  nós O acolhemos como fundamento estável  da nossa vida.
É um dom que transforma a existência,  porque nos faz entrar na mesma visão de Jesus,
o qual  age em nós e nos abre ao amor a Deus e aos outros.

Hoje gostar ia de dar outro passo na nossa ref lexão, part indo mais uma vez de algumas
perguntas:  a fé tem um carácter só pessoal ,  indiv idual? Diz respei to só à minha pessoa?
Vivo a minha fé indiv idualmente? Decerto,  o acto de fé é eminentemente pessoal ,  o qual
se real iza no ínt imo mais profundo e marca uma mudança de direcção, uma conversão
pessoal :  é a minha existência que recebe uma mudança, uma or ientação nova. Na Li turgia
do Bapt ismo, no momento das promessas, o celebrante pede para manifestar a fé catól ica
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e formula t rês perguntas:  Credes em Deus Todo-Poderoso? Credes em Jesus Cristo
seu único Fi lho? Credes no Espír i to Santo? Ant igamente estas perguntas eram dir ig idas
pessoalmente a quantos dever iam receber o Bapt ismo, antes de os imergir  t rês vezes na
água. E também hoje a resposta é dada no singular:  «Creio». Mas este meu crer não é
o resul tado de uma minha ref lexão sol i tár ia,  nem o produto de um meu pensamento,  mas
é fruto de uma relação, de um diálogo, no qual  há um ouvir ,  um receber e um responder;
é o comunicar com Jesus que me faz sair  do meu «eu» fechado em mim mesmo para me
abrir  ao amor de Deus Pai .  É como um renascimento no qual  me descubro unido não só
a Jesus mas também a todos os que caminharam e caminham na mesma senda; e este
novo nascimento,  que in ic ia com o Bapt ismo, cont inua por todo o percurso da existência.
Não posso construir  a minha fé pessoal  num diálogo pr ivado com Jesus, porque a fé me
é doada por Deus através duma comunidade crente que é a Igreja e,  desta maneira,  me
insere na mult idão dos crentes numa comunhão que não é só sociológica,  mas radicada no
amor eterno de Deus, que em Si mesmo é comunhão do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to Santo,
é Amor t r in i tár io.  A nossa fé só é deveras pessoal ,  se for  também comunitár ia:  só pode
ser a minha fé,  se v iver e se mover no «nós» da Igreja,  se for  a nossa fé,  a fé comum da
única Igreja.

Aos domingos, durante a Santa Missa, reci tando o «Credo», nós expressamo-nos em
primeira pessoa, mas confessamos comunitar iamente a única fé da Igreja.  O «Credo»
pronunciado singularmente une-se ao de um imenso coro no tempo e no espaço, no qual
cada um contr ibui ,  por assim dizer,  para uma pol i fonia concorde na fé.  O Catecismo da
Igreja Catól ica resume de modo claro:  «“Crer”  é um acto eclesial .  A fé da Igreja precede,
gera,  apoia e nutre a nossa fé.  A Igreja é a Mãe de todos os crentes.  “Ninguém pode dizer
que tem Deus como Pai se não t iver a Igreja como Mãe” [São Cipr iano]» (n.  181).  Portanto,
a fé nasce na Igreja,  conduz para ela e v ive nela.  É importante recordar isto.

No ínic io do acontecimento cr istão, quando o Espír i to Santo desce com poder sobre os
discípulos,  no dia de Pentecostes — como narram os Actos dos Apóstolos (cf .  2,  1-13) —
a Igreja nascente recebe a força para actuar a missão que lhe fo i  conf iada pelo Senhor
ressusci tado: di fundir  o Evangelho em todos os cantos da terra,  a boa nova do Reino
de Deus, e,  deste modo, guiar todos os homens para o encontro com Ele,  para a fé
que salva.  Os Apóstolos superam todos os temores proclamando o que t inham ouvido,
visto,  exper imentado pessoalmente com Jesus. Pelo poder do Espír i to Santo,  in ic iam
a falar l ínguas novas, anunciando abertamente o mistér io do qual  foram testemunhas.
Depois nos Actos dos Apóstolos é-nos refer ido o grande discurso que Pedro pronuncia
precisamente no dia de Pentecostes.  Ele começa com um trecho do profeta Joel  (3,  1-5),
refer indo-o a Jesus, e proclamando o núcleo central  da fé cr istã:  Aquele que benef ic iou
todos, que foi  reconhecido junto de Deus com prodígios e s inais importantes,  fo i  pregado
na cruz e morreu, mas Deus ressusci tou-o dos mortos,  const i tu indo-o Senhor e Cr isto.
Com Ele entrámos na salvação def in i t iva anunciada pelos profetas e quem invocar o seu
nome será salvo (cf .  Act 2, 17-24).  Ao ouvir  estas palavras de Pedro,  muitos se sent i ram
pessoalmente interpelados, arrependeram-se dos própr ios pecados e f izeram-se bapt izar,
recebendo o dom do Espír i to Santo (cf .  Act 2, 37-41).  Assim in ic iou o caminho da Igreja,
comunidade que transmite este anúncio no tempo e no espaço, comunidade que é o
Povo de Deus fundado na nova al iança graças ao sangue de Cristo e cujos membros
não pertencem a um part icular grupo social  ou étnico,  mas são homens e mulheres
provenientes de todas as nações e cul turas.  É um povo «catól ico», que fala l ínguas novas,
universalmente aberto a acolher todos, além dos conf ins,  abatendo todas as barreiras.  Diz
são Paulo:  «Não há mais grego nem judeu, nem circunciso nem incircunciso,  nem bárbaro
nem ci ta,  nem escravo nem l ivre,  mas Cristo,  que é tudo em todos» (Cl 3, 11).

Portanto,  desde os pr imóridos a Igreja é o lugar da fé,  da t ransmissão da fé,  o lugar no
qual ,  pelo Bapt ismo, nos imergimos no Mistér io Pascal  da Morte e da Ressurreição de
Cristo,  que nos l iberta da pr isão do pecado, nos doa a l iberdade de f i lhos e nos introduz
na comunhão com o Deus tr in i tár io.  Ao mesmo tempo, estamos imersos na comunhão
com os outros i rmãos e i rmãs de fé,  com o inteiro Corpo de Cristo,  t i rados do nosso
isolamento.  O Concí l io Vat icano I I  recorda: «Deus quis salvar e sant i f icar os homens não
indiv idualmente nem sem qualquer vínculo entre s i ,  mas quis const i tu i r  com eles um povo,



- 3 -

que O reconhecesse na verdade e O servisse f ie lmente» (Const.  dogm. Lumen gent ium ,
9) .  Mencionando ainda a Li turgia do Bapt ismo vemos que na conclusão das promessas nas
quais expressamos a renúncia ao mal e repet imos «creio» às verdades da fé,  o celebrante
declara:  «Esta é a nossa fé,  esta é a fé da Igreja que nos glor iamos de professar em
Jesus Cristo nosso Senhor». A fé é v i r tude teologal ,  doada por Deus, mas transmit ida pela
Igreja ao longo da histór ia.  O própr io são Paulo,  escrevendo aos Corínt ios,  af i rma que lhes
comunicou o Evangelho que por sua vez também ele t inha recebido (cf . 1 Cor  15,  3) .

Há uma corrente in interrupta de vida da Igreja,  de anúncio da Palavra de Deus, de
celebração dos Sacramentos,  que chega até nós e à qual  chamamos Tradição. Ela dá-nos
a garant ia de que cremos na mensagem or ig inár ia de Cristo,  t ransmit ida pelos Apóstolos.
O núcleo do anúncio pr imordial  é o evento da Morte e Ressurreição do Senhor,  do qual
brota todo o patr imónio da fé.  Diz o concí l io:  «A pregação apostól ica,  que está exposta
de um modo especial  nos l ivros inspirados, devia conservar-se até ao f im dos tempos,
por uma sucessão contínua» (Const.  dogm. Dei Verbum ,  8) .  Deste modo, se a Sagrada
Escr i tura contém a Palavra de Deus, a Tradição da Igreja a conserva-a e t ransmite-a
f ie lmente,  para que os homens de todas as épocas possam aceder aos seus imensos
recursos e se enr iqueçam com os seus tesouros de graça. Assim a Igreja «na sua doutr ina,
na sua vida e no seu cul to t ransmite a todas as gerações tudo o que ela é,  tudo o que ela
acredi ta» ( ib idem).

Enfim, gostar ia de realçar que é na comunidade eclesial  que a fé pessoal  cresce e
amadurece. É interessante observar como no Novo Testamento a palavra «santos»
designa os cr istãos no seu conjunto,  mas certamente nem todos t inham as qual idades para
ser declarados santos pela Igreja.  Que se desejava então indicar com este termo? O facto
de que os t inham e viv iam a fé em Cristo ressusci tado foram chamados a tornar-se um
ponto de referência para todos os outros,  pondo-os assim em contacto com a Pessoa e
com a Mensagem de Jesus, que revela a face do Deus vivo.  E isto vale também para nós:
um cr istão que se deixa guiar e plasmar gradualmente pela fé da Igreja,  não obstante as
suas debi l idades, os seus l imi tes e di f iculdades, torna-se como uma janela aberta à luz do
Deus vivo,  que recebe esta luz e a t ransmite ao mundo. O Beato João Paulo I I  na Encícl ica
Redemptor is missio af i rmava que «a missão renova a Igreja,  revigora a fé e a ident idade
cr istã,  dá- lhe novo entusiasmo e novas mot ivações. É dando a fé que ela se for ta lece!» (n.
2).

Portanto,  a tendência hoje di fundida a relegar a fé na esfera do pr ivado contradiz a sua
própr ia natureza. Precisamos de uma Igreja para conf i rmar a nossa fé e fazer exper iência
dos dons de Deus: a sua Palavra,  os Sacramentos,  o apoio da graça e o testemunho
do amor.  Assim o nosso «eu» no «nós» da Igreja poderá sent i r -se,  ao mesmo tempo,
dest inatár io e protagonista de um evento que o supera:  a exper iência da comunhão com
Deus, que funda a comunhão entre os homens. Num mundo no qual  o indiv idual ismo
parece regular as relações entre as pessoas, tornando-as cada vez mais f rágeis,  a fé
chama-nos a ser Povo de Deus, a ser Igreja,  portadores do amor e da comunhão de Deus
por todo o género humano (cf .  Const.  past . Gaudium et spes ,  1) .  Obr igado pela atenção.

Saudação

Saúdo os peregr inos de l íngua portuguesa, especialmente os f ié is v indos de São Tomé e
Príncipe e os grupos de brasi le i ros,  de Imperatr iz,  Toledo e Guaxupé. Deixai-vos plasmar
pela fé da Igreja,  pois esta,  apesar das di f iculdades, fará de vós janelas abertas para a
luz Deus, de modo que a recebendo, possais t ransmit i - la ao mundo. Obrigado pela vossa
presença!
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